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APRESENTAÇÃO
O e-book “Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas 

Ciências Agrárias” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 25 capítulos, 
estudos almejando a reflexão dos impactos no cenário econômico baseando-se nos 
sistemas de produção e suas óticas nas sustentabilidade, objetivando-se o manejo dos 
recursos naturais renováveis e qualidade de vida da população mundial. 

As ciências agrárias abrange diversas áreas de conhecimento, tais como a Agronomia, 
Zootecnia, Engenharia Agrícola, Engenharia Florestal, Agronegócio, Medicina Veterinária, 
Sociologia, Economia e Administração Rural, entre outras. Ao longo dos anos tem-se 
intensificado a busca por sistemas de produção vegetal e animal de base sustentável, isto 
é, articulando a preocupação com o meio ambiente e os alicerces econômicos. No entanto, 
ainda existem alguns aspectos que devem ser elucidados, almejando o emponderamento 
das comunidades rurais e sua inserção no Agronegócio. O e-book apresenta discussões e 
reflexões dos diferentes setores agropecuários e suas contribuições na economia mundial, 
além de descrever práticas que contribuam no manejo sustentável dos sistemas nas 
ciências agrárias, e para a sociedade. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela dedicação 
e empenho na elucidação de trabalhos que irão contribuir no fortalecimento econômico e 
dimensões socioambientais. Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem 
e diálogos da necessidade da preocupação socioambiental e seus impactos positivos na 
cadeia do agronegócio, além de incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos 
de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, instituições públicas e privadas de 
assistência e extensão rural na execução de práticas que promovam o desenvolvimento 
rural.

Uma ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade econômica 
rural!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: A carnaúba tem importância 
econômica, social e ambiental no Semiárido 
brasileiro. Ocupa vários trabalhadores no campo 
e contribui para a redução da pobreza na região 
Nordeste. Subproduto da cera, a bagana de 

carnaúba vem sendo utilizada como cobertura 
vegetal na agricultura. Com a intenção de 
verificar os benefícios da bagana de carnaúba 
como cobertura morta de solo na produtividade 
de hortaliças irrigadas, este capítulo tem como 
objetivo realizar uma breve discussão sobre 
o uso desta cobertura na agricultura irrigada. 
Para tanto, foram discutidos os conceitos de 
evapotranspiração e cobertura vegetal na 
agricultura irrigada, com o conhecimento do uso 
do coeficiente de redução em função da cobertura 
do solo, tipos de coberturas do solo utilizadas 
na agricultura abordando a disponibilidade do 
material vegetal de cada região para uso no 
solo e sua relação com os custos da produção 
agrícola. E por fim, a influência da bagana 
de carnaúba para o consumo de água pelas 
plantas, abordando o efeito desta cobertura 
e o incremento na produção em diferentes 
hortaliças irrigadas, com aumento de até 4688 
kg ha-1 na produtividade. A bagana de carnaúba 
apresenta potencial para uso como cobertura 
do solo, contudo aspectos econômicos como os 
custos na produção e aspectos técnicos como a 
manutenção da elevada umidade do solo, devem 
ser considerados.
PALAVRAS-CHAVE: Cobertura do solo, 
semiárido, irrigação.

USE OF CARNAUBA BAGANA IN THE 
SEMI-ARID REGION AS GROUND COVER 

IN THE PRODUCTION OF IRRIGATED 
VEGETABLES

ABSTRACT: Carnauba has economic, social 
and environmental importance in the Brazilian 
semiarid region. It occupies many workers in the 
field and contributes to the reduction of poverty 
in the Northeast region. By-product of the wax, 
the carnauba bagana has been used as a ground 
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cover in agriculture. With the intention of verifying the benefits of the carnauba bagana as 
a mulching in the productivity of irrigated vegetables, this chapter aims to conduct a brief 
discussion about the use of this ground cover in irrigated agriculture. Therefore, the concepts 
of evapotranspiration and vegetation cover in irrigated agriculture were discussed, with the 
knowledge of the use of the reduction coefficient depending on the soil cover, types of soil 
cover used in agriculture addressing the availability of plant material in each region for land 
use and its relationship with the costs of agricultural production. And finally, the influence of 
the carnauba bagana on the water consumption by the plants, addressing the effect of this 
cover and the increase in production in different irrigated vegetables, with an increase of up to 
4688 kg ha-1 in productivity. The carnauba bagana has potential for use as soil cover, however 
economic aspects such as production costs and technical aspects such as maintaining soil 
moisture, must be considered.
KEYWORDS: Soil cover, semi-arid, irrigation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Considerando a falta de água nas regiões semiáridas, a adoção de técnicas que 

promovam melhorias no desempenho das culturas e aumentem a eficiência do uso da 
água, torna-se cada vez mais importante na produção agrícola, tal como o uso da cobertura 
de solo ou “mulching”. O uso de coberturas mortas no solo é uma prática recomendada, 
em particular nas regiões semiáridas, contribuindo para a melhoria do desempenho das 
culturas (PAÇO et al., 2019), redução das perdas de água do solo (ALLEN; PEREIRA, 2009; 
BALUGANI et al., 2018; DING et al., 2013; SALADO-NAVARRO; SINCLAIR; MORANDINI, 
2013; YONTS et al., 2018)  e redução da erosão superficial (SOUZA; MONTENEGRO; 
MONTENEGRO, 2008).

Os tipos de cobertura de solo variam entre materiais orgânicos e vegetais como 
bagana de carnaúba, casca de arroz, capim, raspa de madeira e diversos filmes de 
polietileno (DA SILVA et al., 2019; MENESES et al., 2016). Essa técnica apresenta diversas 
vantagens, dentre elas, destacam-se: retenção de umidade no solo, controle de plantas 
invasoras, menor variação da temperatura do solo, proteção aos frutos, evitando o contato 
direto com o solo, redução da perda de nutrientes por lixiviação e melhoria dos atributos 
físicos e químicos do solo (SANTOS et al., 2012).

A carnaúba (Copernicia prunifera), palmeira conhecida como árvore da vida, devido 
aos seus múltiplos usos (CÂMERA SETORIAL DA CARNAÚBA, 2009), é uma planta 
abundante no território nordestino, sendo aproveitada para diversos usos, onde a cera 
(CARVALHO; GOMES, 2008) e pó cerífero, retirado das folhas da carnaúba é o principal 
meio de sustento de muitas famílias das regiões semiáridas. Contudo, o processo de 
obtenção da cera gera um subproduto conhecido como bagana de carnaúba, hoje vendida 
como substrato e adubo por muitos produtores de cera para complemento da renda. 

De acordo com a CÂMERA SETORIAL DA CARNAÚBA (2009) a bagana de carnaúba 
é utilizada na proteção e resfriamento dos solos, principalmente devido a sua abundância 
nas regiões de produção de cera, dentre os benefícios do seu uso, pode-se destacar a 
redução da temperatura e manutenção da umidade do solo. Além disto, a bagana pode 
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ser incorporada ao solo provocando a melhoria dos atributos físico-químico (OLIVEIRA et 
al., 2002) destes ao longo de ciclos sucessivos. Contudo, poucos estudos sobre a relação 
da bagana de carnaúba com a redução da evaporação e temperatura do solo tem sido 
realizados, sendo estes necessários para comprovação ainda maior de sua eficiência como 
cobertura vegetal (DA SILVA et al., 2019). 

Com a intenção de verificar os benefícios da bagana de carnaúba como cobertura 
morta de solo na produtividade de hortaliças irrigadas, este capítulo tem como objetivo 
realizar uma breve discussão sobre o uso desta cobertura na agricultura irrigada.

2 | 	EVAPOTRANSPIRAÇÃO E O USO DE COBERTURA VEGETAL NA 
AGRICULTURA IRRIGADA

Na agricultura irrigada o uso de metodologias para quantificar a aplicação de água 
é um fator importante para preservação dos recursos hídricos e consequentemente evitar 
problemas na produção agrícola pela falta (BASSOI et al., 2015; SHELLIE; BROWN, 
2012; YONTS et al., 2018) ou pelo excesso de água (DA SILVA et al., 2019). Dentre estas 
metodologias, encontra-se o manejo da irrigação via clima obtido pela estimativa da 
evapotranspiração da cultura (ALLEN; PEREIRA; RAES, 1998). 

A evapotranspiração é definida como o processo de transpiração das plantas e 
evaporação do solo (ALLEN; PEREIRA, 2009), contudo o uso de cobertura vegetal pode 
ser um fator interveniente nesse processo, já que a cobertura, provavelmente, reduz a taxa 
de evaporação (SOUZA; MONTENEGRO; MONTENEGRO, 2008) e consequentemente, 
aumenta a disponibilidade de água no solo (ALLEN; PEREIRA; RAES, 1998). 



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias Capítulo 20 192

 

Figura 1. Processo simplificado da evapotranspiração da cultura. (Fonte: Autores)
A evapotranspiração da cultura é determinada através do produto da 

evapotranspiração de referência pelo coeficiente de cultivo (equação 1), denominado de 
Kc, sendo atualmente o conceito mais aceito (ALLEN; PEREIRA; RAES, 1998). 

 (1)

Em que,
ETc – Evapotranspiração da cultura (mm dia-1);
ETo – Evapotranspiração de referência (mm dia-1);
Kc – Coeficiente de cultivo (adimensional).  
A evapotranspiração de referência (ETo) é obtida por métodos empíricos (equações 

matemáticas) e por métodos de determinação diretos (lísimetros). Segundo a FAO 
(ALLEN; PEREIRA; RAES, 1998) o método de ETo por Penman-Monteith (DE ALENCAR; 
SEDIYAMA; MANTOVANI, 2014; IRMAK et al., 2006) pode ser considerado o padrão 
para estimativa deste parâmetro, por conter o maior número de variáveis meteorológicas, 
conforme equação 2:

 (2)

Em que,
ETo = Evapotranspiração de referência (mm dia-1);
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Δ = Declividade da curva de pressão de vapor de saturação (kPa °C-1);
Rn = Saldo de Radiação à superfície da cultura (MJ m-2 dia-1);
G = Densidade de fluxo de calor na superfície do solo (MJ m-2 dia-1);
T = Temperatura do ar na altura entre 1,5 e 2,5 m (°C);
U2 = Velocidade do vento na altura de 2 m (m s-1);
es = Pressão de vapor de saturação (kPa);
ea = Pressão Parcial de vapor (kPa);
γ = Fator psicrométrico (kPa °C-1).
O coeficiente de cultivo (Kc) é obtido para cada fase fenológica das plantas (Figura 

2) e apresenta variação para cada espécie vegetal, sendo importante a determinação 
destes valores para a localidade em que o mesmo é utilizado (BASSOI et al., 2007), já 
que o clima é variável para cada região do mundo, o que torna o uso do Kc de uma cultura 
calculado para uma localidade e usado em outra região, inviável, já que as condições 
agrometeológicas podem variar bastante.  

Figura 2. Coeficiente de cultivo para cada fase fenológica da cultura. (Fonte: Autores)

Devido a redução da evaporação, alguns autores (BONACHELA et al., 2001; DING et 
al., 2013; PAÇO et al., 2019; SALADO-NAVARRO; SINCLAIR; MORANDINI, 2013; YONTS 
et al., 2018) realizaram diversos estudos sobre a cobertura vegetal (ALLEN; PEREIRA, 
2009) em função da ETc e altura da planta, estes autores obtiveram a seguinte equação (3): 

 (3)
Em que,
Ks = Coeficiente de estresse, dependente da disponibilidade de água no solo 

(adimensional);
Kcm = Coeficiente de ajuste em função da cobertura vegetal e umidade do solo 
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(adimensional). 
No caso das coberturas mortas, além do benefício da redução da evaporação 

(Figura 3) esse tipo de cobertura pode ser incorporado ao solo, após o ciclo da cultura, 
aumentando a retenção de água no solo. Segundo OLIVEIRA et al. (2002) em análise 
química da bagana de carnaúba, os mesmos observaram valores de nitrogênio de até 
2,24%; fósforo  0,20%; potássio 0,18% da constituição total da bagana curtida, sendo o uso 
desta cobertura uma fonte importante de nutrientes em ciclos sucessivos, principalmente 
em culturas nutricionalmente exigentes, além disto, estes autores identificaram uma 
retenção de água de até 56,20%; tal fato pode ser importante no manejo da irrigação, já 
que a elevada umidade pode auxiliar na absorção de água pelas plantas e redução da 
temperatura do solo.  

Figura 3. Cobertura morta em cultivo de tomate irrigado em região semiárida. (Fonte: Autores)

3 | 	COBERTURAS DO SOLO UTILIZADAS NA AGRICULTURA
Vários são os tipos de coberturas mortas utilizadas no solo, contudo a fonte primária 

para uso deve ser sempre a fonte abundante na localidade em que se realiza a prática 
da agricultura, para aumento da produtividade (Figura 4A), pois a compra da cobertura 
como produto, pode onerar os custos de plantio, podendo não ser viável financeiramente, 
principalmente para pequenos agricultores. DA SILVA et al. (2019) avaliando diferentes 
coberturas do solo observaram que o aumento da disponibilidade de água para as culturas 
através do aumento da lâmina de irrigação aplicada e o uso de cobertura morta, podem 
reduzir o produto físico marginal da água, ou seja, mesmo com incremento da irrigação não 
compensa o uso de cobertura vegetal em um dado momento (Figura 4B). 
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Figura 4. Produtividade da cultura do tomate (A) e produto físico marginal da água (B) em 
função de lâminas de irrigação aplicadas por gotejamento. 

(Fonte: Da Silva et al., 2019). 

Segundo OLIVEIRA et al. (2002) a cobertura morta é uma técnica de distribuição 
sobre a superfície do solo, de uma camada de palha ou outros resíduos, entre as linhas 
das culturas, formando uma camada protetora com diversas funções.  Dentre as gramíneas 
podem ser utilizadas como cobertura,  o milheto, o campim elefante (Figura 5), o campim 
napier entre outros. Entre as leguminosas como feijão-de-porco (Canavalia ensiformis 
D.C), feijão guandu (Cajanus cajan L), sendo estas eficientes para reciclagem de nutrientes 
(adubo verde) quando incorporadas no solo. Pode-se citar também subprodutos oriundos de 
culturas de interesse agrícola como o pó de coco, casca de arroz e a bagana de carnaúba, 
estes além de servirem como cobertura do solo, são facilmente incorporados, alterando de 
maneira positiva a retenção de água no solo. 

Figura 5. Capim elefante como cobertura do solo para o tomate irrigado em região semiárida. 

(Fonte: Autores)

SANTOS et al. (2012) em estudos sobre o uso de cobertura do solo (palha de bambu 
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e gliricídia) na cultura da cebola, observaram produções maiores (52%) para a palha de 
bambu. MENESES et al. (2016) no cultivo do alface com uso de palha de campim elefante 
observaram resultados de massa fresca total (334,8 g) maiores do que em solos sem 
cobertura (232,40 g), contudo foram inferiores aos resultados obtidos com uso de mulching 
plástico, apesar disso, os aspectos econômicos não foram levados em consideração, o 
que pode favorecer o uso de coberturas vegetais locais, apesar da menor produtividade. 
CARVALHO et al. (2011) em estudos com a cultura do repolho na região agreste de 
Pernambuco, observaram que mesmo com uma menor frequência da irrigação a cobertura 
morta manteve a produtividade do repolho, evidenciando assim a sua importância. 

4 | 	USO DE BAGANA DE CARNAÚBA E SUA INFLUÊNCIA NO CONSUMO DE 
ÁGUA PELAS PLANTAS

A carnaúba (Copernicia prunifera) é uma palmeira oriunda da região Nordeste do 
Brasil, sendo conhecida pelos seus múltiplos usos (CÂMERA SETORIAL DA CARNAÚBA, 
2009), desde o fornecimento de madeiras para construção de casas até a produção de 
cera, utilizada em diversos utensílios dentre eles ceras para automóveis, pisos, tintas, 
produtos para macenaria e etc. Atualmente a cera de carnaúba é o produto mais rentável 
desta palmeira, contudo a sua produção gera um subproduto oriundo de suas folhas, que 
é a bagana. 

A bagana de carnaúba é considerada uma excelente cobertura morta, devido a 
sua elevada retenção e a possibilidade da ciclagem de nutrientes em ciclos sucessivos 
(OLIVEIRA et al., 2002). Contudo os estudos sobre sua função como cobertura do solo 
ainda são deficitários, já que não há ainda a comprovada redução da evaporação e nem 
redução de temperatura do solo registrados. Contudo, pelos estudos já observados, a 
bagana de carnaúba aumenta consideravelmente a produtividade das culturas em função 
da disponibilidade de água (DA SILVA et al., 2019) fato este positivo e importante para 
posteriores estudos.  

Experimentos conduzidos pela Universidade Federal do Ceará através do Grupo 
de Pesquisa em Engenharia de Água e Solo – Semiárido (GPEAS) em áreas pertencentes 
ao Prece (Programa de Educação em Células Cooperativas) localizada na comunidade do 
Cipó e na Fazenda Experimental Vale do Curu ambas no município de Pentecoste, Estado 
do Ceará, demonstram o efeito positivo da bagana de carnaúba em hortaliças, mesmo com 
temperaturas (30°C) elevadas na região.  Os estudos envolveram hortaliças como coentro 
(Coriandrum sativum) (Figura 6A), rabanete (Raphanus sativus) (Figura 6B), tomate 
(Solanum lycopersicum) (Figura 6C) e pimenta de cheiro (Capsicum chinense ‘Adjuma’) 
(Figura 6D) onde foram aplicadas 16 t ha-1 de bagana de carnaúba no solo ao início do 
ciclo, para avaliação de parâmetros como massa fresca e seca das plantas e produtividade.
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Figura 6. Bagana de carnaúba aplicada em hortaliças irrigadas: Coentro (A), rabanete (B), 
tomate (C) e pimenta de cheiro (D). 

Fonte: autores

Dentre as conclusões observadas nestes estudos, destaca-se o aumento da 
produtividade das culturas pelo uso da bagana de carnaúba (Tabela 1) com exceção 
da cultura do coentro, tal fato foi atribuído a maior umidade no solo disponível para as 
plantas devido ao uso desta cobertura, o que possivelmente pode ter provocado excesso 
de água para a cultura do coentro. A diferença entre as produtividades foram de até 4.688 
kg ha-1 (Tomate) sendo este um valor considerável, levando-se em conta a margem de 
lucro do produtor. Contudo, é necessário mencionar que, em diversas regiões a bagana de 
carnaúba já é comercializada para uso agrícola, como substrato e cobertura, pelos próprios 
produtores de cera, o que pode onerar os custos de produção. 

Tratamentos
Coentro Rabanete Tomate Pimenta de cheiro

Produtividade (kg ha-1)
Sem cobertura 7.319 9.395 7.425 20.037
Com cobertura 6.031 13.185 12.113 24.352

Tabela 1. Produtividade de hortaliças irrigadas com uso de bagana de carnaúba (16 t ha-1) 
como cobertura do solo e reposição de 100% da ETc

Fonte: autores

Para outras variáveis obtidas para as culturas, como massa seca da raiz (MSR), os 
efeitos foram considerados variáveis, contudo, maiores densidades de cobertura do solo, 
provocaram aumentos do sistema radicular, a exemplo da cultura do coentro (Figura 7).  A 
cobertura teve uma atuação em otimizar a massa seca da planta. Entretanto, essa melhora 
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na produção foi observada ao máximo quando esse valor da cobertura vegetal chegou 
a 100% (16 t ha-1). Possivelmente, o aumento da umidade do solo em camadas mais 
profundas podem ter sido prejudiciais a cultura, levando a redução do sistema radicular. 

Pesquisas realizadas com o excesso de água demonstram que o aumento da 
umidade do solo pode provocar redução na massa fresca e seca de hortaliças folhosas. 
SOUZA et al. (2019) em estudos com elevação do lençol freático na cultura da rúcula 
(Euruca Sativa L.) observaram redução do peso das folhas desta cultura em tratamentos 
com elevada umidade do solo (lençol freático a 15 cm), neste caso a manutenção da 
umidade pela cobertura morta (SOUZA; MONTENEGRO; MONTENEGRO, 2008) pode ser 
prejudicial. 

** e * significativo a 1% de probabilidade pelo teste T

Figura 7. Modelo de regressão ajustado para a variável massa seca da raiz na cultura do 
coentro em função da cobertura de bagana (100% = 16 t ha-1)

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A bagana de carnaúba apresenta potencial para uso como cobertura do solo, 

contudo, aspectos econômicos como os custos na produção e aspectos técnicos como 
a manutenção da elevada umidade do solo, devem ser considerados. Portanto, outros 
estudos devem ser realizados para identificar qual a melhor forma de utilizar a bagana 
de carnaúba como cobertura do solo, além de agregar valor aos produtos gerados pela 
atividade extrativista e permitir um correto descarte ao subproduto.

REFERÊNCIAS 
ALLEN, R. G.; PEREIRA, L. S. Estimating crop coefficients from fraction of ground cover and height. 



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias Capítulo 20 199

Irrigation Science, v. 28, n. 1, p. 17–34, 2009. DOI: https://doi.org/10.1007/s00271-009-0182-z

ALLEN, R. G.; PEREIRA, L. S.; RAES, D. Crop evapotranspiration-Guidelines for computing crop 
water requirements. Rome: FAO (Irrigation and drainage paper 56), 1998. 

BALUGANI, E.; LUBCZYNSKI, M. V.; VAN DER TOL, C.; METSELAAR, K. Testing three approaches to 
estimate soil evaporation through a dry soil layer in a semi-arid area. Journal of Hydrology, v. 567, p. 
405–419, 2018. DOI: https://doi.org/10.1016/j.jhydrol.2018.10.018

BASSOI, L. H. DANTAS, B. F., LIMA FILHO, J. M. P., LIMA, M. A. C., LEÃO, P. C. S., SILVA, D. J., 
MAIA, J. L. T., SOUZA, C. R., SILVA, J. A. M., RAMOS, M. M. Preliminary results of a long-term 
experiment about RDI and PRD irrigation strategies in winegrapes in São Francisco Valley, Brazil. Acta 
Horticulturae, v. 754, n. 754, p. 275–282, 2007. DOI: https://doi.org/10.17660/ActaHortic.2007.754.35 

BASSOI, L. H.; CORREIA, J. S.; SANTOS, A.R. L.; SILVA, J. A.; COSTA, B. R. S. Deficit irrigation in 
grapevine cv. syrah during two growing seasons in the Brazilian semiarid. Engenharia Agricola, v. 35, 
n. 3, p. 430–441, 2015. DOI: https://doi.org/10.1590/1809-4430-Eng.Agric.v35n3p430-441/2015

BONACHELA, S.; ORGAZ, F.; VILALOBOS, F. J.; FEREZES, E. Soil evaporation from drip-irrigated 
olive orchards. Irrigation Science, v. 20, n. 2, p. 65–71, 2001. DOI: https://doi.org/10.1007/
s002710000030

CÂMERA SETORIAL DA CARNAÚBA. A carnaúba: preservação e sustentabilidade. Fortaleza: 
Câmera Setorial da Carnaúba, 2009. E-book. Disponível em: http://www.sfiec.org.br/portalv2/sites/
sindicarnauba/files/Brochura_Carna%C3%BAba2.pdf.  Acesso em: 17 maio. 2020.

CARVALHO, F. P. A.; GOMES, J. M. A. Eco-eficiência na Produção de Cera de Carnaúba no Município 
de Campo Maior, Piauí, 2004. Revista de Economia e Sociologia Rural, v. 46, n. 2, p. 421–453, 2008. 

CARVALHO, J. F.; MONTENEGRO, A. A. A.; SOARES, T. M.; SILVA, Ê. F. F.; MONTENEGRO, S. G. 
L. Produtividade do repolho utilizando cobertura morta e diferentes intervalos de irrigação com água 
moderadamente salina. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v. 15, n. 3, p. 
256–263, 2011. 

DA SILVA, V. B.; RABELO, J. S.; COSTA, R. N. T.; SILVA, A. O.; ALMEIDA, A. V. R. Response of the 
cherry tomato to watering and ground cover under organic cultivation. Australian Journal of Crop 
Science, v. 13, n. 2, p. 214–220, 2019. DOI: https://doi.org/10.21475/ajcs.19.13.02.p1220

DE ALENCAR, L. P.; SEDIYAMA, G. C.; MANTOVANI, E. C. Estimativa da Evapotranspiração 
de Referência (ETo Padrão FAO), para Minas Gerais, na ausência de alguns dados climáticos. 
Engenharia Agrícola, v. 35, n. 1, p. 39–50, 2014. DOI: https://doi.org/10.1590/1809-4430-Eng.Agric.
v35n1p

DING, R.; KANG, S.; ZHANG,Y.; HAO, X.; TONG, L.; DU, T. Partitioning evapotranspiration into soil 
evaporation and transpiration using a modified dual crop coefficient model in irrigated maize field 
with ground-mulching. Agricultural Water Management, v. 127, p. 85–96, 2013. DOI: https://doi.
org/10.1016/j.agwat.2013.05.018

IRMAK, S.; PAYERO, J. O.; MARTIN, D. L.; IRMAK, A.; HOWELL, T. A. Sensitivity Analyses and 
Sensitivity Coefficients of Standardized Daily ASCE-Penman-Monteith Equation. Journal of Irrigation 
and Drainage Engineering, v. 132, n. 6, p. 564–578, 2006. DOI: https://doi.org/10.1061/ASCE0733-

https://doi.org/10.1007/s00271-009-0182-z
https://doi.org/10.1016/j.jhydrol.2018.10.018
https://doi.org/10.17660/ActaHortic.2007.754.35
https://doi.org/10.1590/1809-4430-Eng.Agric.v35n3p430-441/2015
https://doi.org/10.1007/s002710000030
https://doi.org/10.1007/s002710000030
http://www.sfiec.org.br/portalv2/sites/sindicarnauba/files/Brochura_Carna%C3%BAba2.pdf
http://www.sfiec.org.br/portalv2/sites/sindicarnauba/files/Brochura_Carna%C3%BAba2.pdf
https://doi.org/10.21475/ajcs.19.13.02.p1220
https://doi.org/10.1590/1809-4430-Eng.Agric.v35n1p
https://doi.org/10.1590/1809-4430-Eng.Agric.v35n1p
https://doi.org/10.1016/j.agwat.2013.05.018
https://doi.org/10.1016/j.agwat.2013.05.018
https://doi.org/10.1061/ASCE0733-94372006132:6564


 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias Capítulo 20 200

94372006132:6564

MENESES, N. B.; MOREIRA, M. A.; SOUZA, I. M.; BIANCHINI, F. G. Crescimento e produtividade 
de alface sob diferentes tipos de cobertura do solo. Revista Agro@mbiente On-line, v. 10, n. 2, p. 
123–129, 2016. DOI: https://doi.org/10.18227/1982-8470ragro.v10i2.3009

OLIVEIRA, F. N. S.; LIMA, A. A. C.; AQUINO, A. R. L.; MAIA, S. M. F. Influência da cobertura morta 
no desenvolvimento de fruteiras tropicais. Fortaleza: Embrapa Agroindústria Tropical, 2002. 
(Documentos, 49).

PAÇO, T. A.; PAREDES, P.; PEREIRA, L. S.; SILVESTRE, J.; SANTOS, F. L. Crop coefficients and 
transpiration of a super intensive Arbequina olive orchard using the dual Kc approach and the Kcb 
computation with the fraction of ground cover and height. Water, v. 11, n. 2, 2019. DOI: https://doi.
org/10.3390/w11020383

SALADO-NAVARRO, L. R.; SINCLAIR, T. R.; MORANDINI, M. Estimation of Soil Evaporation During 
Fallow Seasons to Assess Water Balances for No-Tillage Crop Rotations. Journal of Agronomy and 
Crop Science, v. 199, n. 1, p. 57–65, 2013. DOI: https://doi.org/10.1111/j.1439-037X.2012.00520.x

SANTOS, S da S.; ESPINDOLA, J. A.; GUERRA, J. G. M.; LEAL, M. A. A.; RIBEIRO, R. L. D. Produção 
de cebola orgânica em função do uso de cobertura morta e torta de mamona. Horticultura Brasileira , 
v. 30, n. 3, p. 549–552, 2012. 

SHELLIE, K.; BROWN, B. Influence of deficit irrigation on nutrient indices in wine grape (Vitis vinifera 
L.). Agricultural Sciences, v. 3, n. 2, p. 268–273, 2012. DOI: https://doi.org/10.4236/as.2012.32031

SOUZA, C. A.; ARAÚJO, B. A.; ROLIM, T. W. R.; TORRES, M. B.; SILVA, A. O. Produção de Rúcula em 
função da profundidade do Lençol freático. Revista Brasileira de Agricultura Irrigada, v. 13, n. 5, p. 
3656–3661, 2019. DOI: https://doi.org/10.7127/rbai.v13n5001127

SOUZA, E. R. de; MONTENEGRO, A. A. de A.; MONTENEGRO, S. M. G. L. Variabilidade Espacial 
da Umidade do Solo em Neossolo Flúvico. Revista Brasileira de Recursos Hídricos, v. 13, n. 2, p. 
177–187, 2008. 

YONTS, C. D.;  HAGHVERDI, A.; REICHERT, D. L.; IRMAK, S. Deficit irrigation and surface residue 
cover effects on dry bean yield, in-season soil water content and irrigation water use efficiency in 
western Nebraska high plains. Agricultural Water Management, v. 199, p. 138–147, 2018. DOI: 
https://doi.org/10.1016/j.agwat.2017.12.024
 

https://doi.org/10.1061/ASCE0733-94372006132:6564
https://doi.org/10.18227/1982-8470ragro.v10i2.3009
https://doi.org/10.3390/w11020383
https://doi.org/10.3390/w11020383
https://doi.org/10.1111/j.1439-037X.2012.00520.x
https://doi.org/10.4236/as.2012.32031
https://doi.org/10.7127/rbai.v13n5001127
https://doi.org/10.1016/j.agwat.2017.12.024


 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 232Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A
Adaptabilidade  113, 206, 207
Agroindústrias  28, 31, 34, 48, 52, 59, 69
Agronegócio  9, 13, 15, 16, 19, 21, 22, 23, 24, 63, 64, 65, 69, 70, 71, 72, 73, 84, 127
Amoreira-Preta  206, 207, 210, 211, 216, 217, 218, 219, 220
Anticorpos  176, 177, 178
Apicultor  125, 127, 129, 131, 132, 133

B
Bioenergia  181, 187
Bovinocultura  29, 53, 55, 110, 111, 112, 113, 119, 212
Brotação  102, 104, 105, 106, 107, 108, 220
C
Cianamida  102, 104, 107, 108
Cobertura do Solo  189, 195, 196, 197, 198, 200, 208
Conservação  15, 64, 66, 67, 70, 112, 113, 114, 117
Crotalária  230

D
Desenvolvimento Territorial Rural  25, 36
Didática  136, 140, 141
Dormência  102, 103, 106, 108, 109, 220
E
Energias Renováveis  181
Exportação  21, 84, 125, 126, 127, 128, 129

F
Frigoríficos  213, 214

H
Heterodera Glycines  221, 222, 223, 224, 228, 229
Hortaliças  52, 57, 189, 191, 196, 197, 198

M
Mel  30, 34, 54, 57, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 133, 134, 135
Melhoramento Genético  110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 146, 218
Monocrotalina  221, 222, 224, 226, 227, 229
N
Nanopartículas  157, 158, 159, 162, 183
Nematoides  222, 223, 225, 226, 229



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 233Índice Remissivo

P
Patologia  180, 212, 213, 214
Planejamento  5, 30, 31, 32, 73, 87, 88, 125, 128, 131, 133, 134, 141, 231
Polifenóis  148
Políticas Públicas  1, 2, 9, 26, 27, 30, 38, 39, 49, 59, 61, 110, 114, 115, 118
Preservação  47, 49, 51, 52, 54, 56, 58, 63, 64, 69, 70, 112, 113, 114, 191, 199
Produtos Florestais  13, 15, 16, 18, 20, 21, 22, 23
Progesterona  201, 202, 203, 204

R
Resina  136, 137, 138, 139, 140

S
Suínos  49, 52, 143, 144, 145, 146, 221
Superovulação  201, 203
Sustentabilidade  2, 10, 13, 14, 15, 60, 62, 63, 64, 66, 67, 69, 70, 71, 99, 110, 113, 114, 117, 
118, 119, 125, 128, 134, 181, 199, 231

T
Telecomunicações  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12

V
Viabilidade  32, 118, 125, 128, 134, 164, 174, 175

X
Xantinas  148








